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PAÍS
POSSÍVEL Sempre a tempo de aprender

POR

Maria de
Lurdes
RodriguesRodrigues
Professorauniversitária

Duas histórias lidas esta sema-
nachamaram aminhaatenção.
A primeira é sobre umacriança
de sete anos que chegou ao fi-
nal do segundo ano sem atingir
os objetivos da aprendizagem
em leitura. Solução proposta
pela escola: repetir o ano. Esta

solução, recorrente em muitas

escolas, é um erro que penaliza
as crianças. Estas perdem os

colegas de turma, são marcadas

POI ficarem para trás, ficam a

repetir formas de ensino que
não resultaram. Inúmeros es-
tudos revelam os efeitos nega-
tivos da repetição nos primei-
TOS anosde escolaridade.
Os pais, que têm uma palavra
a dizer, muitas vezes não sa-
bem o que fazer e tendem a

aceitar, conformados, o chum-
borea repetência. Porém, quan-

do uma criança chega ao final
do segundo ano, já teve dois
anos de ensino da leitura. Se
nãoalcançou osobjetivos,a so-

lução não é repetir. e ser tratada

a tempo, logo õno final do pri-
meiro ano, com alteração das

metodologias de ensino e um

programa de recuperação.
Sabemos hoje que aprender a
ler bem, a ler rápidoe alto, com

segurança, é a competência
mais importanteaadquirir õnos

primeiros anosdeescolaridade,

poiséachavede todasasoutras

aprendizagens. Sabemos, tam-

bém, que é uma competência
acessível a todas as crianças.
Todavia, estas aprendem com

ritmos e de formas diferentes,
existindo pedagogias mais ade-

quadas a certas crianças do que
a outras. Os atrasos naaprendi-

zagem da leituraexigem sobre-

tudo atenção, foco e recupera-
ção, nunca a repetição.

Apesar dos progressos regista-
dos emPortugalneste domínio,
há aindamuito a fazer. Neste

quadro, a Rede de Bibliotecas, o

quadro de professores bibliote-

cários, o PlanoNacional de Lei-

tura não são apenas instrumen-
tos para melhorar as competên-
cias e hábitos de leitura.Servem,

também, para apoiar crianças
que não aprendem a ler, e as
muitas mais que leemcom difi-

culdade,arriscando percursosde
insucessoao longodaescolarida-

de obrigatória.
A segundahistória foicontada
pela investigadora IreneFonse-
ca. Diz-noscomo, apesar deum

percurso escolar fraco a mate-

mática antes de ingressar na
universidade, se tornou depois
uma cientista com reconheci-
mento internacional em... ma-
temática. O seu testemunho
revela que todas as crianças e

jovens estão sempre a tempo
de aprender e recuperar, com
novos professores, com méto-
dosdiferentes,commais traba-
lho e estudo, com a descoberta
do gostoem saber. Revela, tam-

bém, oquehá deerradona ideia
de colocar gargalos apertados
nas etapas do percurso, desig-
nadamente õno acesso ao Ensi-
õno Superior.Fosseassim õnoseu

tempo e omérito de IreneFon-
seca nunca se teria revelado.

Sabemos hoje que aprender a ler bem,
a ler rápido e alto, com segurança,
é a competência mais importante
a adquirir nos primeiros anos
de escolaridade, pois é a chave
de todas as outras aprendizagens.


